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NOTA PRELIMINAR 

 

A compilação que aqui se apresenta não diz respeito a fatos que podem vir a 

acontecer. Refere-se, sim, a fatos que já estão acontecendo. Um agente secreto da 

Agência Brasileira de Informação (ABIN) que atuava disfarçado de vigilante na 

Universidade de Brasília (UnB); uma funcionária da mesma ABIN atuando na Reitoria 

da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul; as indefinidas investigações em 

relação a professores universitários, com ênfase no contexto da gestão.  Esta é uma 

amostra dos acontecimentos que têm tido lugar, ininterruptamente, nas universidades 

brasileiras nos últimos tempos, com evidências indicando que as ações de espionagem 

sobre elas tendem a se acentuar, sendo de referir inclusive a possibilidade de atuação de 

serviços às margens das estruturas oficiais do Estado.  

O relato jornalístico sério, com fontes demonstradas, tem feito o registro de tais 

acontecimentos. Resultado de um trabalho de pesquisa abrangendo 2019 e 2020, 

cotejando notícias e averiguando as suas origens, a presente compilação reúne, em 

parte, textos jornalísticos que dão a conhecer ações de órgãos de inteligência e 

espionagem sobre as universidades e a sociedade em geral. Ao fim e ao cabo, do ponto 

de vista conceitual, trata-se de uma perspectiva que se afiança em três teorias sociais da 

criminalidade: a Teoria da Associação Diferencial, de Edwin H. Sutherland;  a Teoria 

do Autocontrole,  de Michael R. Gottfredson e Travis Rirch;  e a Teoria da Anomia, de 

Robert K. Merton. Esses três enfoques podem ser compreendidos de modo convergentes 

e complementares, oferecendo aportes para a abordagem de fenômenos relacionados à 

transgressão e ao delito.
1
  

Se na presente compilação, como relatório parcial, o que se apresenta são 

materiais empíricos em estado original, nos próximos informes objetiva-se a 

apresentação de um quadro analítico. Isto é, além de se realçar novos dados, pretende-se 

realizar inferências a título de análise.  

Por fim, pode-se dizer que a situação evidenciada nesta compilação coloca 

alguns imperativos à universidade e à ação cidadã. Por exemplo: a necessidade de se 

(re)afirmar a capacidade técnica como critério de chancela da credibilidade 

universitária,  a consciência do significado da ação política, a compreensão consistente e 

em profundidade das marchas da conjuntura, etc. Em sintonia com essa perspectiva, a 

presente compilação é encerrada com a reprodução de um Manifesto de intelectuais, 

artistas e agentes do debate público.  

 

Porto Alegre-RS /João Pessoa-PB, Junho de 2020 

Carlos Machado, Universidade Federal do Rio Grande /RS 

Ivonaldo Leite, Universidade Federal da Paraíba 

                                                             
1 A propósito, ver DE LIMA, J. A. Teorias sociológicas sobre a criminalidade: análise comparativa de 

três teorias complementares, in Semina: Ciências Sociais e Humanas, v. 38, nº 2, jul. /dez. 2017, p. 215-

232.  



Agente secreto do governo trabalha disfarçado de vigilante na 
UnB 
 

Fonte: Revista Carta Capital 

(https://www.cartacapital.com.br/sociedade/agente-secreto-do-governo-

trabalha-disfarcado-de-vigilante-na-unb/)  

Por André Barrocal  

Um agente secreto da Agência Brasileira de Inteligência (Abin) trabalha 

disfarçado de vigilante na Universidade de Brasília (UnB). Ele é um “oficial de 

inteligência”, o topo da carreira na Abin, do qual se exige ensino superior e a 

produção de relatórios, por exemplo. 

A informação sobre o posto desse “espião”, que deveria ser sigilosa por causa 

do tipo de atividade, faz parte de uma investigação em curso no Tribunal de 

Contas da União (TCU) sobre um processo seletivo realizado pelo Ministério da 

Economia em 2019. 

A reportagem não descobriu desde quando o agente secreto atua na UnB. A 

universidade tem sido perseguida no governo Jair Bolsonaro. Em 2019, o 

ministro da Educação, Abraham Weintraub, cortou 30% do orçamento dela sob 

a alegação de que ali se promovia “balbúrdia”, disse que a instituição produzia 

“maconha” e tentou levar o TCU a reprovar suas contas de 2017. 

Em nota, a UnB diz ter recebido “com surpresa e preocupação” a notícia sobre 

o agente infiltrado. “A Universidade ainda está analisando as informações 

disponíveis a respeito do caso e avaliando as medidas cabíveis. É importante 

destacar que as universidades são espaços de diversidade e exercício da 

liberdade de expressão e de cátedra, princípios constitucionais que vigoram em 

um Estado democrático como o brasileiro.” 

Um agente da Abin foi recrutado em outubro pelo Palácio do Planalto para lidar 

com movimentos sociais. Foi no dia em que o Greenpeace realizou um protesto 

na frente do Planalto, onde Bolsonaro dá expediente. A nomeação foi publicada 

no Diário Oficial da União só com o número de matrícula do agente no serviço 

público, pois é assim que se preserva a identidade dos “espiões”. 

A revelação do posto de trabalho do agente na UnB foi possível graças a um 

sistema do governo ao qual o Ministério da Economia deu acesso, a partir do 

fim de 2019, a algumas empresas. Estas firmas foram selecionadas pelo 

Ministério para proporcionar descontos (os chamados clubes de descontos) na 

compra de bens e serviços por 1,2 milhão de servidores públicos federais. 

O processo seletivo foi questionado em algumas instâncias por uma empresa 

que já era do ramo do “clube de descontos” e atendia algumas carreiras 

públicas, a Markt Club. Entre as entidades com as quais a empresa fazia 

negócios, está a Asbin, a associação dos servidores da Abin. 

https://www.cartacapital.com.br/sociedade/agente-secreto-do-governo-trabalha-disfarcado-de-vigilante-na-unb/
https://www.cartacapital.com.br/sociedade/agente-secreto-do-governo-trabalha-disfarcado-de-vigilante-na-unb/


Um dos órgãos acionados pela Markt foi o TCU, onde há uma investigação. Foi 

nessa apuração que surgiu a informação sobre o agente da Abin de serviço 

como vigilante na UnB. A notícia foi divulgada pelo jornal Metrópoles, de 

Brasília, e confirmada por Carta Capital. 

A informação constante no processo no TCU seria uma prova de que o 

Ministério da Economia teria dado acesso indevido a certos dados dos 

servidores. Uma das alegações da Markt perante os órgãos que acionou era de 

que o processo seletivo do Ministério não tinha garantias contra o vazamento 

de dados pessoais do funcionalismo público. 

Outra alegação é que o Ministério teria favorecido, na seleção, o banco BTG, 

do qual o ministro Paulo Guedes foi um dos fundadores no passado. Uma das 

empresas selecionadas foi uma startup na qual o BTG decidiu apostar três 

semanas antes de o governo anunciar o processo seletivo, a Allya. 

O dono da Markt, Roberto Niwa, moveu ainda uma ação popular contra a 

seleção e contra o secretário de Gestão e Desempenho do Ministério, Wagner 

Lenhart. A defesa do governo e de Lenhart disse à Justiça que “os dados 

pessoais [dos servidores] gozam de ampla proteção” e que “não há permissão 

legal para que a APF compartilhe dados pessoais de seus servidores para 

serem utilizados no Clube de Descontos”. APF é administração ou autoridade 

pública federal. 

 

A ação foi extinta pelo juiz Adverci Rates Mendes de Abreu, da 20a Vara 

Federal de Brasília sem decisão de mérito. “A linha de intelecção desenvolvida 

pelo autor [da ação, a Markt] demonstra a defesa de interesse particular de 

pessoa jurídica, muito embora não se possa determinar qual ou quais, 

evidentemente não se coaduna com a natureza jurídica da via eleita”, diz o 

despacho do juiz. 

As cinco empresas selecionadas pelo governo para atuar com “clube de 

descontos” assinaram um “termo de credenciamento”. No item E da cláusula 2 

do termo, o Ministério da Economia compromete-se a preservar os dados dos 

servidores: “Não haverá repasse, pela APF, de informações pessoas de 

servidores públicos, aposentados ou pensionistas”. 

Em resposta a CartaCapital, o Ministério disse que o sistema ao qual as firma 

selecionadas têm acesso não fornece informações pessoais de servidores. 

“São apenas dados funcionais (cargo, servidor ativo ou inativo, data de 

ingresso). Não são informações de caráter pessoal, não dizem respeito ao dia-

a-dia dos servidores e não trazem informações acerca de operações de caráter 

sigiloso.” 

O Ministério afirmou ainda o acesso ao sistema foi suspenso. E que investiga 

se o acesso, que deixa rastros, foi feito com finalidades indevidas e estranhas 

àquelas previstas em contrato. Se foi, afirma que tomará as providências 

cabíveis. 



ABIN na UFMS revela política de vigilância geral do regime 

golpista 

Fonte: GGN (https://jornalggn.com.br/noticia/abin-na-ufms-revela-politica-de-

vigilancia-geral-do-regime-golpista/)  

No último dia 11 [07/2019], o general Augusto Heleno, ministro chefe do 

Gabinete de Segurança Intitucional (GSI), publicou, no Diário Oficial da União, 

uma portaria nomeando uma funcionária da Agência Brasileira de Inteligência 

(Abin) como assessora da reitoria da Universidade Federal do Mato Grosso do 

Sul. A servidora em questão teve apenas sua matrícula revelada, mas sua 

identidade permanece desconhecida. 

A Abin [...] não é um órgão criado para detectar ameaças externas à soberania 

nacional. É, na verdade, uma agência que tem como objetivo espionar a 

própria população brasileira, de modo a desmobilizar toda forma de oposição 

ao regime político. 

Impor uma funcionária da Abin à reitoria da UFMS já é, em si, uma declaração 

de guerra às universidades. A Abin nada tem a ver com a UFMS – a nomeação 

feita por Augusto Heleno é, obviamente, uma tentativa de impor à reitoria uma 

funcionária de confiança do governo para tentar controlar o movimento 

estudantil e os próprios professores da UFMS. No entanto, esse caso vai muito 

além da imposição de um funcionário por meio do GSI. 

A nomeação da funcionária da Abin constitui um caso inédito no Brasil porque 

é a primeira vez que uma nomeação é feita sem a identificação da pessoa que 

irá ocupar o cargo. Nem mesmo na ditadura militar isso era feito – havia, 

obviamente, inúmeros espiões do regime, mas nenhum deles haviam sido 

efetivados publicamente, por portaria, conforme foi feito no caso da UFMS. 

A imposição de uma espiã da Abin na UFMS é mais uma demonstração de que 

o regime político está caminhando a passos largos para uma ditadura explícita 

contra toda a população.  
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Abin investigará candidatos a reitor e diretorias de 

universidades federais 

Fonte: Portal UOL (https://educacao.uol.com.br/noticias/2019/05/17/governo-

bolsonaro-tira-autonomia-de-reitores-e-vai-investigar-candidatos.htm) 

 Mirthyani Bezerra, do UOL, em São Paulo 

Em meio a acusações do presidente Jair Bolsonaro  de que as universidades 

foram “tomadas pela esquerda”, um decreto publicado institui um sistema para 

investigar a “vida pregressa” de candidatos a cargos públicos de confiança — 

como reitoria e diretorias de universidades federais — com o auxílio da Abin 

(Agência Brasileira de Inteligência). 

O decreto não explica o que exatamente será objeto de investigação, nem 

quais critérios podem desqualificar um candidato. 

Por lei, cabe ao presidente da República nomear os reitores das universidades 

federais – e de acordo com a Casa Civil do governo, isso não mudará. 

Segundo o secretário-executivo do MEC (Ministério da Educação), Antonio 

Paulo Vogel, o decreto apenas colocou no papel uma prática que já ocorria. [...] 

Mas professores e instituições de classe temem perseguição ideológica. 

A professora da Faculdade de Educação da UnB (Universidade de Brasília), 

Catarina de Almeida Santos, diz que a legislação atual já proíbe pessoas que 

tenham cometido crimes contra o Estado de assumir cargos como a reitoria e 

vê no novo decreto espaço para arbitrariedades. 

Ela prevê que filiações partidárias, participação em sindicatos ou até o tema da 

tese defendida virem elementos para que “um general ou presidente da 

República digam se alguém pode ou não se candidatar a tal cargo”. 

Fernando Cássio, professor de Políticas Educacionais da UFABC 

(Universidade Federal do ABC), compara o novo instrumento, batizado pelo 

decreto de Sistema Integrado de Nomeações e Consultas, ao “SNI” – sistema 

de inteligência da ditadura militar. 

https://educacao.uol.com.br/noticias/2019/05/17/governo-bolsonaro-tira-autonomia-de-reitores-e-vai-investigar-candidatos.htm
https://educacao.uol.com.br/noticias/2019/05/17/governo-bolsonaro-tira-autonomia-de-reitores-e-vai-investigar-candidatos.htm
https://educacao.uol.com.br/noticias/2019/05/16/bolsonaro-discursa-premio-pessoa-do-ano.htm
https://educacao.uol.com.br/noticias/2019/05/16/bolsonaro-discursa-premio-pessoa-do-ano.htm
http://www.in.gov.br/web/dou/-/decreto-n%C2%BA-9.794-de-14-de-maio-de-2019-98952894


“Vai ser um órgão de informação para fiscalizar pessoas e para fazer um filtro 

ideológico nas nomeações e exonerações”, afirma 

Mais um degrau 

Além das investigações, o decreto também estabelece novos responsáveis 

pela nomeação e exoneração de reitores e dirigentes de órgãos públicos como 

as universidades federais. 

Diz o texto do decreto: 

 Compete à Secretaria de Governo da Presidência da República  nomear 

“dirigente máximo de instituição federal de ensino superior” (reitor); 

 Compete a essa mesma secretaria “decidir pela conveniência e oportunidade 

administrativa quanto à liberação ou não das indicações” de reitores; 

 “Fica delegada ao Ministro de Estado Chefe da Casa Civil” a função de 

“nomear e exonerar os ocupantes de cargos em comissão e designar e 

dispensar os ocupantes de cargos em comissão”. Isso se aplicará, por 

exemplo, a pró-reitores e outros dirigentes universitários. 

Não está claro o papel da Secretaria de Governo no processo de escolhas de 

reitores, nem da Casa Civil para a direção. Pelo texto do decreto, fica 

subentendido mais um degrau entre a decisão da universidade e a assinatura 

em Brasília. 

Procurado pela reportagem, o MEC disse que caberia à Casa Civil comentar as 

mudanças. [...]  

Em nota, a Casa Civil diz que “o Decreto faculta aos dirigentes das 

universidades e institutos federais de ensino a possibilidade de submeter os 

indicados à verificação de vida pregressa com base nas informações a serem 

registradas pelos órgãos de consulta, a saber, ABIN e CGU, para auxiliar no 

processo de escolha dos nomes que irão o compor o quadro funcional de 

cargos em comissão e funções de confiança da instituição.  

 

 



Serviço secreto pessoal de Bolsonaro espiona funcionários do 
governo 
 

Fonte: Veja/Blog Ricardo Antunes (https://ricardoantunes.com.br/servico-
secreto-pessoal-de-bolsonaro-espiona-funcionarios-do-governo/) 
 
Por Thiago Bronzatto, da Veja 

 

 Um dos primeiros requisitos para ocupar um cargo no governo Bolsonaro é 

não ter fotos, mensagens nas redes sociais e nenhum registro de ligação com 

o PT ou com partidos de esquerda. O currículo do candidato, ainda que seja 

brilhante, só é analisado numa segunda etapa. A nomeação só será efetivada 

se não for constatado nenhum vínculo com legendas de oposição. Essa 

triagem, é chamada de “compliance” pela inteligência pessoal do presidente da 

República. 

Um dos responsáveis por fazer esse pente-fino é o coronel do Exército Marcelo 

Costa Câmara [...] 

No ano passado, o espião de Bolsonaro descobriu que um funcionário 

terceirizado da Casa Civil mantinha em seu Facebook uma foto ao lado da ex-

presidente Dilma Rousseff. O profissional acabou sendo demitido. Mais 

recentemente, coronel Câmara foi incumbido de bisbilhotar a vida das 

nomeações feitas pela então secretária de Cultura, Regina Duarte. O foco 

dessa missão era evitar que pessoas ligadas à esquerda ocupassem cargos 

relevantes na pasta. 

Para cargos do baixo escalão, coronel Câmara só é acionado quando recebe 

uma demanda específica do presidente. Em geral, Bolsonaro recebe notícias 

ou informações em seu WhatsApp — e pede para o seu agente pessoal de 

inteligência “verificar a situação”. 

O processo de “despetização” é uma diretriz dada por Bolsonaro desde o início 

de seu governo. Em janeiro de 2019, o então ministro da Casa Civil, Onyx 

Lorenzoni, exonerou cerca de 320 servidores em cargos de comissão (de livre 

escolha) que trabalhavam em gestões passadas. O intuito disso era seguir uma 

recomendação do presidente de ser livrar de “amarras ideológicas”. “A gente 

exonera e depois a gente conversa”, disse Lorenzoni naquela época. 

Presidente da Comissão Mista de Controle das Atividades de Inteligência 

(CCAI), o senador Nelsinho Trad (PSD-MS) disse que irá apurar o caso junto 

com outros parlamentares. “O presidente não pode utilizar a estrutura da 

administração pública para levantar informações do seu interesse pessoal ou 

para fazer uma perseguição ideológica”, afirma ele. “Alguns partidos me 

procuraram e estamos analisando quais deverão ser as medidas tomadas na 

próxima reunião da CCAI, em junho”, diz Trad. 

 

 

https://ricardoantunes.com.br/servico-secreto-pessoal-de-bolsonaro-espiona-funcionarios-do-governo/
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POLÍTICA & PODER 

 

‘Abin paralela’ de Bolsonaro tem de PMs a 

aliados 

A parte mais influente é formada especialmente por agentes de órgãos de 
inteligência e de tropas de elite das polícias, um serviço particular de 
informações 
 

Fonte:Jornal de Brasília/Estado de São Paulo 
(https://jornaldebrasilia.com.br/politica-e-poder/abin-paralela-de-bolsonaro-tem-
de-pms-a-aliados/) 

 

Na última semana, o presidente Jair Bolsonaro decidiu trocar mais uma vez o 

número do telefone celular, a sexta mudança desde que assumiu o governo. 

Ele, no entanto, passou para o novo aparelho os antigos contatos. A lista do 

seu aplicativo tem mais de dez mil nomes, entre apoiadores civis e militares, 

políticos e simpatizantes. 

A parte mais influente é formada especialmente por agentes de órgãos de 

inteligência e de tropas de elite das polícias. Trata-se de um abrangente 

serviço particular de informações impulsionado na campanha de 2018. 

Em reunião no Palácio do Planalto, a 22 de abril, Bolsonaro confirmou a seus 

ministros que mantinha o serviço próprio de informações e desdenhou do 

trabalho da ABIN, da Polícia Federal e dos centros de inteligência das Forças 

Armadas. “Sistemas de informações: o meu funciona. O meu, particular, 

funciona”, disse. “Prefiro não ter informação do que ser desinformado por 

sistema de informações que eu tenho.” 

É comum o presidente encaminhar parte dessas denúncias filtradas a aliados 

ou mesmo publicar em suas redes socais, sem checagem. Vez ou outra ele 

apaga a postagem e pede desculpas. A maioria chega à Agência Brasileira de 

Inteligência (Abin). Um integrante do órgão afirmou ao Estadão que as 

denúncias repassadas, muitas sem fundamento, sobrecarregam o sistema de 

informações. 

https://jornaldebrasilia.com.br/category/politica-e-poder/
https://jornaldebrasilia.com.br/politica-e-poder/abin-paralela-de-bolsonaro-tem-de-pms-a-aliados/
https://jornaldebrasilia.com.br/politica-e-poder/abin-paralela-de-bolsonaro-tem-de-pms-a-aliados/


Ainda de madrugada, Bolsonaro costuma selecionar informações recebidas no 

WhatsApp entre aquelas que precisam ser “checadas” por seus assessores ou 

“cobradas” às respectivas áreas. O presidente costuma encaminhar as 

mensagens diretamente para ministros e auxiliares. 

No tempo de deputado, ele recebia a ajuda do filho e vereador Carlos 

Bolsonaro (RJ). Agora, conta com assessores do gabinete, como o tenente-

coronel da Polícia Militar do Distrito Federal Márcio Cavalcante de Vasconcelos 

e o coronel do Exército Marcelo Costa Câmara. Todos trabalham no 3.º andar 

do Palácio do Planalto, a poucos metros da sala de Bolsonaro. 

Todas as manhãs, o general reformado Augusto Heleno Ribeiro, ministro do 

Gabinete de Segurança Institucional (GSI), cumpre um antigo ritual dos 

ocupantes do cargo de chefe do sistema de informações de receber o 

presidente na garagem do Planalto e subir com ele para o gabinete, 

repassando dados entregues pela Abin. Mas Bolsonaro já deixou claro que 

essas informações só “desinformam”. 

Numa entrevista recente na portaria do Palácio da Alvorada, o presidente disse 

que soube, por meio de seus informantes, amigos policiais civis e militares no 

Rio, que algo estava “sendo armado” contra ele e sua família. Afirmou ter sido 

avisado com antecedência da possibilidade de busca e apreensão nas casas 

de filhos dele e da “plantação” de provas contra a família, o que não se 

concretizou. Neste caso, atribuiu a ofensiva ao adversário e governador do Rio, 

Wilson Witzel (PSC). 

Ao ser questionado sobre o sistema próprio de informação, Bolsonaro já 

afirmou em entrevista: “É um colega de vocês da imprensa que com certeza eu 

tenho, é um sargento no batalhão de operações especiais no Rio, um capitão 

do Exército de um grupo de artilharia em Nioaque, um policial civil em Manaus. 

É um amigo que eu fiz em um determinado local faz anos, que liga pra mim e 

mantém contato pelo zap”, relatou. “Descubro muitas coisas, que 

lamentavelmente não descubro via inteligência oficial, que é a PF, a Marinha, a 

Aeronáutica e a Abin.” 



Um dos participantes do serviço de informações paralelo referidos pelo 

presidente é Aparecido Andrade Portela. Militar reformado do Exército, ele 

conheceu Bolsonaro nos anos 1970 em Nioaque, Mato Grosso do Sul, quando 

serviram juntos. Ele costuma transmitir ao presidente informações políticas 

locais e a situação na fronteira. 

Outro informante é o antigo assessor Waldir Luiz Ferraz, 67 anos. Ele foi 

convidado a trabalhar em Brasília, mas preferiu permanecer no Rio, 

especialmente depois que Witzel se tornou adversário do clã Bolsonaro. O 

auxiliar do presidente opera uma espécie de sucursal carioca da rede de 

informações. 

Numa operação da Polícia Federal de busca e apreensão no Palácio das 

Laranjeiras, residência do governador, na madrugada de 26 de maio, Waldir 

estava na calçada em frente para repassar informações ao presidente, revelou 

a revista Veja. Com 2,4 mil contatos no WhatsApp, ele disse ao Estadão que 

recebe mais de 1.000 mensagens por dia, entre denúncias, críticas e apoios. 

Após uma filtragem, dez a 15 são repassadas a Bolsonaro. 

Eleição 

A rede de informantes cresceu vertiginosamente na última eleição, mas antes 

já tinha ajudado a eleger Bolsonaro e seus filhos a cargos no Legislativo. A 

capilaridade da rede do presidente lhe permite, inclusive, que ele receba 

informações muito semelhantes às que chegam às mesas dos governadores 

oposicionistas do Rio, Wilson Witzel, e de São Paulo, João Doria, de suas 

respectivas seções de inteligência das polícias, as P-2. 

Foi por meio da rede no WhatsApp que a família Bolsonaro recebeu um vídeo 

da autópsia do corpo do ex-agente do BOPE Adriano Magalhães da Nóbrega, 

ligado a milícias, morto, em fevereiro, num cerco da polícia no interior da Bahia. 

A imagem foi divulgada no Twitter pelo senador Flávio Bolsonaro, filho do 

presidente, que já condecorou o ex-policial. O parlamentar que acusou a polícia 

baiana de torturar Nóbrega antes da execução. Aparentemente surpreendido, o 

secretário de Segurança Pública da Bahia, Maurício Barbosa, chegou a dizer 

que o vídeo não foi feito dentro do IML, onde havia uma equipe reduzida. Mas 

não explicou a origem da imagem. 



ESPIONAGEM 

Bolsonaro nomeia agente secreto para lidar com ONGs e 

movimentos sociais 

Fonte: Carta Capital (https://www.cartacapital.com.br/politica/bolsonaro-

nomeia-agente-secreto-para-lidar-com-ongs-e-movimentos-sociais/) 

Por André Barrocal  

O Palácio do Planalto recrutou um agente secreto para lidar com movimentos 

sociais nacionais e estrangeiros. A nomeação do espião aconteceu no mesmo 

dia, 23 de outubro, em que o Greenpeace realizou um protesto na frente do 

Planalto devido ao derramamento de óleo no litoral Nordeste do Brasil e contra 

o que a ONG considera ser um “governo contra o meio ambiente”. 

O araponga foi empregado como assessor no Departamento de Relações com 

Organizações Internacionais e Organizações da Sociedade Civil, uma 

repartição da Secretaria de Governo da Presidência. A secretaria é chefiada 

por um general, Luiz Eduardo Ramos. Foi o braço direito de Ramos, Jônathas 

Assunção de Castro, quem assinou a nomeação do agente. 

A nomeação foi publicada no Diário Oficial de 24 de outubro. O nome do espião 

não é mencionado, procedimento padrão com arapongas da Agência Brasileira 

de Inteligência (Abin). É citado só pelo número da matrícula no serviço público 

federal, 910004. Em março, ele tinha sido designado pelo então diretor da Abin, 

Janér Tesch Alvarenga, como substituto eventual de um coordenador de lá. 

Monitorar ONGs e movimentos sociais é um desejo de Jair Bolsonaro desde o 

início do mandato. Na primeira medida provisória (MP) que assinou, deu poder 

à Secretaria de Governo para “supervisionar, coordenar, monitorar e 

acompanhar” ONGs e movimentos sociais. Depois suavizou, também via MP. 

Caberia à Secretaria “coordenar a interlocução” do governo com as entidades. 

Segundo CartaCapital apurou, o receio dessas investidas oficiais tinha deixado 

o Greenpeace cauteloso até aqui perante o governo Bolsonaro, mundialmente 

tido como anti-ambientalista. O primeiro protesto da entidade no Brasil foi o de 

23 de outubro. Iniciativa que custou a prisão de cerca de 20 militantes, 

posteriormente soltos. 

O ministro do Meio Ambiente, Ricardo Salles, mostrou os dentes contra o 

Greenpeace um dia depois. Quer “provar” que o óleo nas praias nordestinas é 

“culpa” da ONG. Postou no Twitter a foto de um navio do Greenpeace e 

comentou: “Tem umas coincidências na vida né… Parece que o navio do 

greenpixe estava justamente navegando em águas internacionais, em frente ao 

litoral brasileiro bem na época do derramamento de óleo venezuelano…”. 

https://www.cartacapital.com.br/politica/bolsonaro-nomeia-agente-secreto-para-lidar-com-ongs-e-movimentos-sociais/
https://www.cartacapital.com.br/politica/bolsonaro-nomeia-agente-secreto-para-lidar-com-ongs-e-movimentos-sociais/


Usar agentes secretos e de órgão de repressão é uma marca do governo 

Bolsonaro no trato com movimentos sociais. Foi assim com manifestações 

populares em agosto em Brasília e durante os preparativos da Igreja Católica 

para o Sínodo da Amazônia, em curso no Vaticano. 

Em agosto, mulheres camponesas, as margaridas, mulheres indígenas e 

estudantes marcharam na Esplanada dos Ministérios. Na época, o repórter 

Rubens Valente, da Folha, flagrou um policial militar do Ceará, César Fonteles, 

membro da Força Nacional de Segurança, a espionar líderes das indígenas. O 

PM filmou e fotografou-as. 

Com base no relato do repórter, o líder do PSOL na Câmara, Ivan Valente 

(SP), apresentou em setembro um requerimento de informações, uma 

prerrogativa parlamentar, ao ministro da Justiça, Sérgio Moro, chefe da Força 

Nacional. Moro respondeu em 11 de outubro – na verdade, um repasse de 

respostas elaboras por funcionários de seu ministério. Uma resposta tortuosa. 

“Não há que se falar em atividade de infiltração e/ou espionagem,”, afirma o 

documento. “Na verdade dos fatos, o mobilizado [César Fonteles] em questão 

apenas realizou observações em locais externos e públicos na Esplanada dos 

Ministérios e Adjacências, sob demanda verbal, com o propósito único de 

subsidiar e apoiar o emprego operacional da Força Nacional.” 

Um jogo semântico parecido com o do Gabinete de Segurança Institucional 

(GSI), ao qual se subordina da Abin, diante do monitoramento feito dos bispos 

católicos brasileiros que preparavam o Sínodo da Amazônia. 

Quando a imprensa noticiou, em fevereiro, que o GSI espionava os bispos, o 

órgão emitiu um comunicado a dizer: “A Igreja Católica não é objeto de 

qualquer tipo de ação por parte da Agência Brasileira de Inteligência (Abin) 

que, conforme a legislação vigente, acompanha cenários que possam 

comprometer a segurança da sociedade e do estado brasileiro”. 

Um outro documento do GSI, da lavra do chefe do órgão, general Augusto 

Heleno, veio a público em setembro e também era tortuoso. 

“Movimento social, membros da igreja, comunidades indígenas e quilombolas, 

assentamentos rurais ou ONG não estão sendo monitorados por parte da Abin. 

Ocorre, no entanto, o acompanhamento por meio de fontes abertas para 

atualização de cenários e avaliação da conjuntura interna”, dizia Heleno. “Cabe 

à inteligência entender determinados fenômenos com fim exclusivo de 

averiguar seu potencial efeito lesivo à sociedade e ao Estado. Isso não se 

reflete, necessariamente, na realização no monitoramento de pessoas.” 

 

 

 



 

Leo Índio, o ‘caçador de comunistas’  

Fonte: Estado de São Paulo (https://politica.estadao.com.br/noticias/geral,leo-

indio-o-cacador-de-comunistas,70002922100) 

Por Renato Onofre, do Estadão  

Léo Índio, primo dos filhos do presidente Jair Bolsonaro, tem extrapolado suas 

funções como assessor do senador Chico Rodrigues (DEM), vice líder do 

governo, e atuado como “espião” do governo. Índio viajou para os estados 

comandados por governadores da oposição e preparado dossiês de “infiltrados 

e comunistas” nos órgãos federais. 

Com 58 visitas ao Planalto nos primeiros dias do governo Bolsonaro, segundo 

Renato Onofre do jornal Estadão, Índio possui carta branca para encontrar-se 

com o presidente. Por vontade própria, o assessor viaja para estados à procura 

de “alvos incompatíveis” com a administração federal. Cruza dados e busca 

identificar a quem um servidor está ligado. 

Durante a ditadura militar no Brasil, simpatizantes do regime montaram o que 

ficou conhecido como Comando de Caça aos Comunistas (CCC), uma 

organização paramilitar de extrema direita para perseguir inimigos. Fundado 

pelo policial civil e estudante de Direito Raul Nogueira de Lima, que se tornaria 

um torturador no DOPS conhecido como “Raul Careca”, o CCC foi chefiado 

pelo advogado João Marcos Monteiro Flaquer e recebia treinamento do 

Exército Brasileiro. 

Nas visitas, além de procurar “comunistas”, o assessor, que ficou conhecido 

pela proximidade com Carlos Bolsonaro, também faz reuniões com militantes 

[bolsonaristas] e já conseguiu garantir cargos a apoiadores. 

 

 

https://politica.estadao.com.br/noticias/geral,leo-indio-o-cacador-de-comunistas,70002922100
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DOCUMENTOS VAZADOS MOSTRAM QUE ABIN PEDIU AO SERPRO 

DADOS E FOTOS DE TODAS AS CNHS DO PAÍS 

Fonte: The Intercept (https://theintercept.com/2020/06/06/abin-carteira-

motorista-serpro-vigilancia/)  

 

Por Tatiana Dias, Rafael Moro Martins 

 

A ABIN,  Agência Brasileira de Inteligência, quer colocar as mãos em dados 

e fotografias dos mais de 76 milhões de cidadãos que possuem uma carteira 

nacional de habilitação, a CNH. O Intercept teve acesso a documentos de 

pessoas envolvidas na negociação que mostram que a Abin pediu ao Serpro, 

empresa pública de processamento de dados, um banco de informações 

colossal. Os dados incluem nomes, filiação, endereços, telefones, dados dos 

veículos e fotos de todo portador da CNH. 

Segundo o material, havia em novembro passado mais de 76 milhões de 

carteiras no país (o equivalente a 36% da população), e 1,5 milhão de novos 

documentos são emitidos todo mês. Por esse motivo, a agência exige que os 

dados sejam atualizados mensalmente. 

A Abin existe para municiar o presidente da República com “informações nos 

assuntos de interesse nacional”, de acordo com seu estatuto. Ou seja: 

vasculhar dados das CNHs de milhões de brasileiros não é papel da Abin. 

Dois ex-ministros de correntes políticas distintas com quem conversamos 

consideram o pedido “coisa de regime autoritário”. 

Os documentos, datados entre os últimos meses e entregues ao Intercept por 

uma fonte anônima, detalham as informações requisitadas pela agência de 

espionagem: nome, filiação, CPF, endereço, telefones, foto, dados dos 

veículos (inclusive com nomes de proprietários anteriores, situação e 

procedência) de cada cidadão habilitado a dirigir. 

O Intercept decidiu não publicar os documentos e ocultar detalhes do 

conteúdo para proteger a fonte. 

Os dados serão extraídos de um sistema conhecido por Renach, o Banco de 

Imagens do Registro Nacional de Condutores Habilitados, que é de 

responsabilidade do Denatran, o Departamento Nacional de Trânsito. Ao lado 

do CPF, a CNH é o único documento de identificação de cidadãos 

armazenado nacionalmente – com a vantagem de trazer a foto do portador. A 

carteira de identidade, por exemplo, é emitida pelos estados, com dados que 

se repetem – e uma mesma pessoa pode obter o documento em mais de um 

estado. 

https://theintercept.com/2020/06/06/abin-carteira-motorista-serpro-vigilancia/
https://theintercept.com/2020/06/06/abin-carteira-motorista-serpro-vigilancia/
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https://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2019/10/23/sistema-de-reconhecimento-facial-para-emissao-da-cnh-e-implantado-no-am.ghtml


Os funcionários envolvidos na transação entre os dois órgãos estimam que, 

no primeiro mês, mais de 75 milhões de registros seriam enviados para a 

agência de espionagem. Depois, mensalmente, a base seria atualizada com 

mais 1,5 milhão de registros. O projeto começaria em maio de 2020 e teria a 

duração de um ano, a um custo de pouco mais de R$ 330 mil. No Serpro, o 

projeto recebeu um código interno específico: 11797 (Abin – Extração 

Denatran). 

O Serpro é a empresa pública responsável por gerir sistemas e informações. 

É relativamente comum que outros órgãos governamentais encomendem 

dados a ele. Em 2018, o Serpro tinha 21 contratos para compartilhamento de 

arquivos com outras instituições públicas. Mas, justamente por sua natureza, 

a Abin não faz parte do rol habitual de clientes, de acordo com uma fonte que 

pediu para não ser identificada por temer represálias. 

Solicitamos à Abin uma explicação. A agência não negou a transação. “A 

obtenção, a integração e o compartilhamento de bases de dados são 

essenciais para o funcionamento da atividade de inteligência”, justificou o 

órgão. A resposta foi enviada pela assessoria do Gabinete de Segurança 

Institucional, o GSI, a quem a Abin é subordinada. “O compartilhamento de 

dados obedece a decreto 10.046/2019 sobre a governança no 

compartilhamento de dados no âmbito da administração pública federal e 

estabelece as normas e as diretrizes para o compartilhamento de dados, de 

forma legal, entre os órgãos e as entidades da administração pública federal”, 

argumentou o GSI. 

‘Acende a luz amarela, no mínimo’. 

O decreto citado, porém, não menciona atividades de inteligência. Em vez 

disso, o documento autoriza o compartilhamento para “simplificar a oferta de 

serviços públicos; orientar e otimizar a formulação, a implementação, a 

avaliação e o monitoramento de políticas públicas; possibilitar a análise das 

condições de acesso e manutenção de benefícios sociais e fiscais; promover 

a melhoria da qualidade e da fidedignidade dos dados custodiados pela 

administração pública federal; e aumentar a qualidade e a eficiência das 

operações internas da administração pública federal”. É difícil enxergar onde 

esteja autorizado o uso deles para fins de espionagem. Perguntamos isso ao 

GSI – e ficamos sem resposta. 

Já o Serpro afirmou que, “por força da lei e dos contratos firmados”, não pode 

se manifestar sobre serviços e demandas dos clientes. Também disse que 

observa a Lei Geral de Proteção de Dados, “cuja estrita observância em 

nenhuma medida atenta contra o sigilo de dados de quem quer que seja”. Só 

que a lei ainda não está em vigor. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2019/Decreto/D10046.htm
https://theintercept.com/2020/04/30/canetada-bolsonaro-lei-de-protecao-de-dados/


Também questionamos o Denatran sobre o descaso com a privacidade dos 

brasileiros que possuem CNH. O órgão, subordinado ao Ministério da 

Infraestrutura, comandado por Tarcísio Gomes de Freitas, sequer respondeu 

à consulta feita por e-mail. 

“Esse caso, pelo volume de informações, chama atenção. Eu me pergunto 

qual é o interesse estratégico para inteligência nacional você fazer vigilância 

massiva”, questiona o advogado Danilo Doneda, doutor em Direito Civil e 

membro indicado pela Câmara dos Deputados para o Conselho Nacional de 

Proteção de Dados e Privacidade. “O que chama a atenção agora é que é um 

momento de politização exacerbada dos órgãos de estado. Há um receio 

latente de informações pessoais sendo usadas para fins não republicanos. 

Acende a luz amarela, no mínimo”. 

Para o advogado, o esquema montado pela Abin remete ao escândalo 

de espionagem da NSA, a agência de segurança digital dos EUA, que usou 

um sistema massivo de vigilância para fins obscuros e, muitas vezes, 

privados. O caso foi revelado pelo analista de segurança Edward Snowden. 

Processo de espionagem 

O esquema de vigilância da Abin parece estar sendo articulado há meses. Em 

novembro do ano passado, Rolando Alexandre de Souza, então secretário de 

Planejamento da agência de espionagem e atual diretor-geral da Polícia 

Federal, esteve em reunião com cinco funcionários do Serpro. Estava 

acompanhado por Rodrigo Teperino, diretor da Abin. Servidores do Serpro 

que participaram desse encontro são mencionados nos documentos a que o 

Intercept teve acesso. 

A Abin é comandada por Alexandre Ramagem, um delegado da Polícia 

Federal licenciado que é amigo dos filhos de Jair Bolsonaro. O presidente de 

extrema direita tentou fazer de Ramagem o diretor-geral da Polícia Federal 

após a demissão de Maurício Valeixo, mas foi barrado por decisão do ministro 

Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal. 

O caso foi denunciado pelo ex-juiz e ex-ministro Sergio Moro e levantou a 

suspeita de que Bolsonaro estava interessado em colocar um amigo na PF 

para barrar investigações contra aliados e seus filhos, além de perseguir 

inimigos políticos. A própria Polícia Federal, além da Procuradoria Geral da 

República, investigam o caso num inquérito supervisionado pelo ministro da 

suprema corte Celso de Mello. A solução de Bolsonaro foi, então, nomear 

Rolando Alexandre de Souza, homem de confiança de Ramagem, que esteve 

presente à reunião de novembro com o Serpro. 

https://theintercept.com/snowden-sidtoday/
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A troca de dados se tornou comum entre órgãos de segurança pública, ao 

custo da privacidade do cidadão. Bolsonaro criou em outubro passado, por 

exemplo, o que pretende que seja um cadastro base de cidadãos, a ser 

alimentado inicialmente com dezenas de dados de brasileiros. 

‘Esse pedido indiscriminado por dados de cidadãos é típico de um estado 

totalitário’. 

Mas a Abin não é um órgão de segurança pública. Faz parte do Sistema 

Brasileiro de Inteligência, criado em 1999 para “fornecer subsídios ao 

presidente da República nos assuntos de interesse nacional”, com a ressalva 

de que deve “cumprir e preservar os direitos e garantias individuais e demais 

dispositivos da Constituição Federal”. 

A estratégia nacional de inteligência, que orienta as ações da agência e cuja 

versão mais atual é de 2017, ainda durante o governo de Michel Temer, 

determina “comportamentos e ações que respeitam a dignidade do indivíduo 

e os interesses coletivos” – o que não parece ser o caso da captura massiva 

dados de milhões de cidadãos, sem motivo determinado, por uma agência de 

espionagem. 

Na já famosa reunião ministerial de 22 de abril, Bolsonaro reclamou das 

informações de inteligência e disse ter seu próprio sistema, “particular”, 

sinalizando a intenção de ter acesso a mais dados que os autorizados por lei. 

“O meu, particular, funciona. Os ofi… que tem oficialmente, desinforma [sic]. 

Prefiro não ter informação do que ser desinformado por sistema de 

informações que eu tenho”, afirmou, entre palavrões. 

Alguns documentos da transação entre Abin e Serpro foram produzidos 

dias após a reunião ministerial. Perguntamos a Sergio Moro se estava a par 

do pedido da agência ao Serpro. Ele disse que nunca teve conhecimento. 

Instado a comentar a natureza do pedido, ele se calou. 

“Esse pedido indiscriminado por dados de cidadãos é típico de um estado 

totalitário”, espantou-se o ex-ministro da Justiça Tarso Genro, que criou os 

primeiros sistemas de compartilhamento de dados de criminosos do país. 

“Não tem nada a ver com segurança nacional, é um processo de espionagem, 

uma derivação anômala da função da inteligência”. 

Espiões da agência têm sido escalados para monitorar desafetos do 

presidente. 

“Teria que haver uma ordem judicial [para o repasse dos dados]. Sem isso, é 

ilegal, basta olhar o artigo quinto [da Constituição]”, nos disse um ex-ministro 

de Temer, que pediu para não ser identificado. “E para que a Abin quer 

isso?”, questionou. 

https://theintercept.com/2019/10/15/governo-ferramenta-vigilancia/
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O órgão de espionagem, vale lembrar, é subordinado ao Gabinete de 

Segurança Institucional, comandado pelo ex-general Augusto Heleno – que 

recentemente deu declarações dizendo que interferências do Supremo 

Tribunal Federal poderiam criar “consequências imprevisíveis” para a 

democracia brasileira. 

Sob Bolsonaro, a Abin tem orçamento recorde – R$ 674 milhões em 2020 – e 

tem se comportado como um órgão de inteligência a serviço do bolsonarismo, 

e não do estado. Espiões da agência têm sido escalados para monitorar 

desafetos do presidente, como o ex-ministro da Saúde Luiz Henrique 

Mandetta, e chegaram até a se infiltrar na Universidade de Brasília para 

acompanhar de perto o movimento de professores e estudantes. 

Não parece o suficiente para dar conta da paranoia presidencial. Segundo o 

jornalista José Casado, de O Globo, além dos 42 servidores habituais de 

espionagem que tem a disposição, Bolsonaro decidiu aprimorar a cooperação 

dos núcleos de investigações das polícias militares, conhecidos como P-2. 

Fez isso em 28 de maio – apenas 48 horas após a ação do Supremo contra 

25 suspeitos no inquérito das fake news — entre eles, empresários, 

parlamentares e o ex-deputado Roberto Jefferson. 

Todo esse pessoal poderá ganhar acesso a um catálogo mensalmente 

atualizado de quase 80 milhões de brasileiros, com fotos e dados pessoais, 

para fins de espionagem. Nenhum cidadão foi avisado de que as informações, 

entregues ao estado em troca do direito a dirigir veículos, poderiam ser 

cedidas para o órgão de vigilância. 

Por ser um órgão de inteligência, a Abin está sujeita a um regime especial 

para requisição de informações. Isso não significa, no entanto, que ela esteja 

livre de fiscalização. A comissão mista do Congresso Nacional para controle 

das atividades de inteligência, em tese, deveria supervisionar as atividades da 

agência de espionagem. Ela se reuniu pela última vez em outubro passado, 

produzindo uma lacônica ata de uma lauda em formato A4. Deveria ter 

voltado a se encontrar em março, mas o encontro foi cancelado por causa da 

pandemia do novo coronavírus. 

“As comissões não estão funcionando por causa disso”, lamentou na sexta, 5, 

o presidente da comissão, o senador Nelson Trad Filho, do PSD do Mato 

Grosso do Sul (o vice é o deputado Eduardo Bolsonaro, do PSL paulista, o 

filho 03 de Jair). Quanto questionado sobre o pedido feito pela Abin ao 

Serpro, ele mostrou surpresa. “Estou sabendo disso por vocês”, falou ao 

Intercept. Tendo em vista o avanço da espionagem sobre a privacidade dos 

brasileiros, seria bom que a comissão voltasse a trabalhar logo. E fizesse jus 

ao nome que tem. 
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MANIFESTO DE INTELECTUAIS, ARTISTAS E AGENTES DO DEBATE 

PÚBLICO NACIONAIS E ESTRANGEIROS A PROPÓSITO DA ESCALADA 

TOTALITÁRIA NO BRASIL: DENÚNCIA DE ESPIONAGEM E PRESSÃO 

CONTRA PROFESSORES E RISCO ÀS LIBERDADES COSAGRADAS 

PELA CONSTITUIÇÃO DE 1988 

As instituições democráticas brasileiras têm sofrido um verdadeiro ataque 

desde o começo da gestão de Jair Bolsonaro. Desde 1º de janeiro de 2019, 

quando Bolsonaro assume o poder como presidente do Brasil, assistimos a 

uma escalada autoritária, refletida em uma sistemática tentativa de controle e 

cerceamento de várias instituições culturais, científicas e educacionais 

brasileiras e aos órgãos da imprensa. 

 

Os exemplos são muitos. 

 

Logo no início da gestão, membros do partido pelo qual Bolsonaro foi eleito 

(PSL) pediram, publicamente, que alunos filmassem seus professores e os 

denunciassem por “doutrinação ideológica”, através de filmagens e seu 

compartilhamento nas mídias sociais. Essa campanha estilo “caça às bruxas”, 

chamada de “escola sem partido”, gerou insegurança nas escolas e 

universidades, em um país que há pouco mais de três décadas saiu de uma 

ditadura militar opressora. Em janeiro de 2020, Bolsonaro afirmou que os livros 

didáticos brasileiros “tinham muita coisa escrita” e sugeriu que o Estado 

interferisse diretamente no conteúdo das obras que chegam às escolas 

públicas, e de forma sectária. 

 

A administração Bolsonaro deixou claro que não tolerará qualquer desvio de 

sua política ultraconservadora. O diretor de marketing do Banco do Brasil, 

Delano Valentim, foi demitido por haver colocado no ar uma propaganda, 

censurada pelo governo no início de 2019, que refletia inclusão racial. Mais 

tarde, no mesmo ano, enquanto a floresta Amazônica brasileira queimava em 

níveis alarmantes, a administração retaliou contra cientistas que ousaram 

mostrar fatos. Ricardo Galvão, ex-diretor do Inpe (Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais), foi exonerado por divulgar dados de satélite do 

desmatamento no Brasil. 

 

No dia 21 de janeiro, o Ministério Público Federal denunciou, sem provas, 

Glenn Greenwald, jornalista e cofundador do The Intercept, por participar de 

uma suposta organização criminosa que teria, entre outros, invadido celulares 

de autoridades brasileiras. Em um ataque à liberdade de imprensa, diretamente 

relacionado à série de reportagens que The Intercept vem fazendo sobre a 

corrupção dentro da Operação Lava Jato, o Ministério Público Federal desafiou 



o Supremo Tribunal Federal e contornou a medida cautelar nas investigações 

sobre Greenwald, proferida por Gilmar Mendes, ministro do Supremo. 

 

Esse não é um caso isolado. Vários agentes, entre eles tribunais regionais e 

policiais militares, vêm agindo como células defensoras do projeto bolsonarista 

e tomando medidas para tentar moldar a sociedade brasileira. Somente em 

2019 contabilizaram-se 208 agressões a veículos de comunicação e a 

jornalistas. 

 

No dia 16 de janeiro, o ex-Secretário Especial da Cultura, Roberto Alvim, e 

Bolsonaro, em uma transmissão conjunta, elogiaram a “guinada conservadora” 

e o “recomeço da cultura” do país. No dia seguinte, Alvim plagiou o nazista 

Joseph Goebbels quando fazia o anúncio de um novo prêmio nacional das 

artes. O secretário foi exonerado por conta da imensa reação que seu discurso 

gerou na sociedade civil. Mesmo assim, Alvim era a voz do projeto bolsonarista 

de contínua afronta à liberdade de expressão, com mudanças que demonstram 

retrocesso na liderança e no funcionamento de diversos órgãos, como o 

Conselho Superior de Cinema, da ANCINE, do Fundo Setorial Audiovisual, da 

Biblioteca Nacional, do Iphan —Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional— e da Fundação Palmares. 

 

Pela primeira vez na história do Brasil, Petra Costa pode vir a ser a primeira 

mulher latino-americana a ganhar um Oscar, com o documentário Democracia 

em Vertigem. Já a administração Bolsonaro usou o Twitter oficial da Secretaria 

de Comunicação para definir Costa como uma antipatriota que espalha 

mentiras. Por outro lado, enquanto os longa-metragens Bacurau, A Vida 

Invisível e Babenco receberam reconhecimento internacional nos festivais de 

Cannes e de Veneza, respectivamente, Bolsonaro declarou que faz tempo que 

não se produz bons filmes no Brasil. 

 

A partir de um programa moralista e ideológico fechado e compactuado, essa 

administração busca mudar o conteúdo dos livros escolares, dos filmes 

nacionais, restringir o acesso a bolsas de estudo e de pesquisa, intimidar o 

corpo docente, os jornalistas e os cientistas. 

 

Buscam também reverter, inclusive, várias conquistas dos últimos anos, como 

a implementação da política de cotas e de ação afirmativa no país, medidas 

que, entre outras, e pela primeira vez na história do Brasil, vêm tornando o país 

mais múltiplo e inclusivo, menos desigual, com 51% dos alunos das 

universidades públicas sendo provenientes das comunidades negras. O que 

temos presenciado desde 2019 é um movimento oposto; um retrocesso nesses 

direitos fundamentais. 

 

Estamos assim, diante de um governo que nega a laicidade do Estado e que 



fomenta fundamentalismos e racismo religioso, que nega o aquecimento global, 

e as queimadas na Amazônia, despreza líderes que lutam pela preservação do 

meio ambiente, e desrespeita a cultura e a preservação ambiental realizada 

pelas comunidades indígenas e quilombolas. 

 

Este governo ignora a atuação paralela e criminosa das milícias, e a corrupção 

que prometeu combater. Bolsonaro e seus ministros atacam as minorias e 

negam as demandas dos movimentos negros, indígenas, LGBTTQ+. Também, 

constantemente, ataca cientistas, acadêmicos e jornalistas toda vez que se 

sente ameaçado. É um governo que tem feito drásticos cortes no orçamento 

para o desenvolvimento da cultura e educação, e que não tem plano de 

desenvolvimento para o seu povo. 

 

O resumo é que o projeto de Governo atual ataca as instituições democráticas 

e isso poderá ser irreversível. Chamamos assim a comunidade internacional a 

se solidarizar e se posicionar publicamente: 

 

Para condenar estes atos de violência e de aparelhamento burocrático e 

ideológico do Estado, para que não se configure em um programa eficiente e 

regular de censura. 

Para pressionar o governo brasileiro para que ele siga a Declaração Universal 

de direitos humanos, e com isso respeite a liberdade de expressão, de 

pensamento e de religião. 

Por fim, conclamamos os órgãos de Direitos Humanos e a imprensa 

internacional para que fiquem atentos ao que acontece no Brasil e às ameaças 

à democracia que tem sido colocada à prova, diariamente. O momento é grave, 

e é hora de dizer não à escalada autoritária no Brasil. 
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